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Durante a Segunda Guerra
Mundial, o Brasil, único país da
América do Sul a enviar tropas
de combate para o front euro-
peu, atendeu ao chamado das
forças aliadas contra o Eixo.
Em 1944, após declarar guer-
ra à Alemanha e à Itália, o go-
verno brasileiro formou a For-
ça Expedicionária Brasileira
(FEB), composta por cerca de
25 mil homens que partiram
para combater no norte da Itá-
lia. Essa decisão histórica le-
vou o Brasil diretamente aos
campos de batalha da Europa,
onde seus soldados, os chama-
dos pracinhas, deixaram uma
marca de coragem, sacrifício
e humanidade.

O recrutamento dos solda-
dos brasileiros envolveu milha-
res de jovens oriundos de to-
das as regiões do país, incluin-
do o interior de Minas Gerais.
De São Sebastião do Paraíso,
dezessete cidadãos atenderam
ao chamado da pátria: Afonso
Carlos Prado, Alexandre Spo-
sito, Carlos Delfante, Dario
Salles Naves, Geraldo Caetano
Pimenta, Geraldo Giubilei, Her-
cílio Revelino, Joaquim Antô-
nio Dimas, José Colombaroli,
José Curti, José Ferreira dos
Reis, José Fioravanti, José Sil-
vério da Silva, Pedro Braghini,
Sebastião Gonçalves Pimenta,
Sebastião Souza Vieira e Vival-
do Gonçalves do Nascimento.
Esses nomes hoje compõem a
memória viva de uma geração
que deixou suas casas e famí-
lias para enfrentar a brutalida-
de da guerra.

Muitos destes eram oriundi,
ou seja, descendentes de italia-
nos, cujas famílias vieram para
o Brasil em substituição a mão
de obra escrava e embora te-
nham prosperado tanto na la-
voura quanto nos negócios,
ainda eram marginalizados pela
sociedade da época, mesmo
antes da eclosão do conflito
contra as forças do Eixo. Ra-
ros eram os casamentos entre
membros da comunidade itali-
ana e de famílias tradicionais e
os oriundi não tinham muitas
possibilidades de ascensão so-
cial na Paraíso da época, mas
isto não os impediu de servir a
Pátria e honrar o nome de sua
comunidade, partindo para a
luta na terra de seus ances-
trais.

Na Itália, os pracinhas en-
frentaram duríssimas condi-
ções de combate. Lutando em
terreno montanhoso, sob chu-
va, frio e neve, foram expos-
tos a minas terrestres e ao fogo
inimigo constante. Participa-
ram de batalhas marcantes
como a Tomada de Monte Cas-
telo, Castelnuovo, Montese e
Collechio, enfrentando tropas
experientes do exército alemão.
A falta de preparo inicial foi
superada com coragem e per-
severança. Muitos dormiam ao
relento, enfrentando doenças,
fome e o peso psicológico da
guerra. No início mal equipa-
dos, receberam equipamentos
dos americanos e partiram re-
solutos para a luta.

Mesmo diante da destrui-
ção, surgiu um elo humano
entre brasileiros e italianos. Os
pracinhas ficaram conhecidos
por sua simpatia e generosida-
de: protegiam vilarejos, dividi-
am comida com civis famin-
tos e criaram laços com famí-
lias locais. A receptividade ita-
liana, por sua vez, trouxe mo-
mentos de alívio emocional e
reforçou nos soldados o valor
da compaixão mesmo nos tem-
pos mais sombrios. As marcas
dessa postura e compaixão dos
brasileiros, levando esperança
e alegria a um povo sofrido pela
dureza da guerra deixou mar-
cas tão profundas que ainda
hoje, 80 anos depois os italia-
nos das regiões onde o Brasil
lutou, como a Toscana e a
Emilia-Romagna, recebem os
brasileiros com júbilo e simpa-
tia. Pude comprovar isso de
perto nas visitas dos grupos de
viagem que levo para visitar
estes locais em um roteiro his-
tórico organizado todos os
anos.

80 anos da volta dos nossos Pracinhas
Os filhos de São Sebastião do Paraíso na Segunda Guerra Mundial

Com a rendição alemã em
maio de 1945 e o final da guer-
ra, os soldados foram concen-
trados em acampamentos no
norte da Itália e passaram a
aguardar o transporte de volta.
Os soldados embarcaram prin-
cipalmente nos navios General
Meigs, General Mann e Gene-
ral Pope, atravessando o Atlân-
tico em viagens que duravam
entre 15 e 22 dias. As condi-
ções a bordo eram apertadas e
desconfortáveis, com beliches
metálicos sobrepostos, banhei-
ros limitados e alimentação pa-
dronizada. Mesmo assim, ha-
via alívio: o pior havia passa-
do, e a expectativa de rever a
família aquecia os corações. As
semanas seguintes foram
marcadas pela ansiedade e ex-
pectativa. Os embarques ocor-
reram em navios americanos,
em escalas, entre julho de
1945 e fevereiro de 1946. A
travessia pelo Atlântico era lon-
ga e desconfortável, mas re-
pleta de esperança: o pior ha-
via passado, e a pátria os
aguardava.

Ao desembarcarem no Rio
de Janeiro, passaram por tria-
gens médicas e administrativas
e, finalmente, foram liberados
para seguir às suas cidades de
origem. O trajeto até São Se-
bastião do Paraíso envolveu
viagem de trem da Companhia
Mogiana, que conectava o in-
terior de Minas a São Paulo e
Rio de Janeiro, em jornadas que
podiam levar vários dias.

A chegada dos pracinhas
paraisenses foi marcada por
uma celebração inesquecível,
que ocorreu no dia 3 de agosto
de 1945, completando agora 80
anos. Segundo relato do pro-
fessor e maestro Clarindo
Anacleto de Pádua Netto, en-
tão com seis anos de idade, o
retorno aconteceu ao cair da
noite. As famílias, avisadas por
vizinhos e pelo som diferente
do apito do trem da Mogiana,
começaram a se reunir na es-
tação e nas ruas. Com o toque
do trem, fogos de artifício ex-
plodiram, buzinas ecoaram, e
um verdadeiro espetáculo de
comoção tomou conta da ci-
dade. As pessoas aplaudiam, se
abraçavam e gritavam: “Os pra-
cinhas já chegaram ao jardim!”,
referindo-se à Praça Comen-
dador José Honório. Era ali,
naquele coração urbano, que
São Sebastião do Paraíso re-
cebia de volta seus filhos como
heróis — heróis de uma guer-
ra que jamais será esquecida.

Porém a memória do pa-
raisense hoje anda um tanto
quanto falha. A Praça do Expe-
dicionário onde os nomes de
nossos pracinhas estava pre-
servado e a memória viva, foi
totalmente descaracterizada,
dilapidada e abandonada, hoje
ninguém sabe o porquê, e
quem eram os Expedicionári-
os. Foram heróis!
* Mariano Bícego: Historiador.
Saiba mais sobre o Brasil na
Segunda Guerra Mundial no
Canal Viagem na História no
youtube.com/viagemnahistória
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Grupo do Viagem na História, comandado pelo Mariano Bícego
em Montese, cidade libertada pelos pracinhas brasileiros, em 1945

Monumento aos pracinhas mortos neste campo, em Abetaia
Grupo do Viagem na História, no Monumento Votivo em

Pistoia, antigo Cemitério da Força Expedicionária Brasileira

Monumentos da FEB no Monte Castelo, visitado por grupo
de filhos de Pracinhas com o grupo Viagem na História

Monumentos da FEB no Monte Castelo,
visitado por grupo do Canal Viagem na História

Mariano Bícego com o Maestro da Banda de Montese,
durante celebração dos 80 anos da libertação

da cidade por Pracinhas Brasileiros
Montese fotos retratando no

período da guerra e nos dias de hoje

Sassomolare foto de 1945 e atuais
Fonte na Praça Central de Montese,

em primeiro plano foto de 1945 e em 2025

Praça dos Expedicionários em São Sebastião do Paraíso
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A Bucadi’Carne promoveu, no último dia 24, a primeira edição do BBQ
da BDC, um evento que já entrou para o calendário gastronômico de São
Sebastião do Paraíso. Com casa cheia e clima festivo, a noite foi marcada
por sabores intensos, música boa e a presença do renomado Helião Honório,
conhecido nacionalmente como o “mestre do porco no rolete” e sua famo-
sa crocância com passagens por programas como Mais Você e eventos de
grandes celebridades.

Com dois suculentos porcos no rolete preparados por Hellião, acompa-
nhados de guarnições típicas da culinária mineira, o evento recebeu cerca

BBQ DA BDC REÚNE CHURRASCO DE EXCELÊNCIA
E CONVIDADOS ILUSTRES EM NOITE MEMORÁVEL

de 180 convidados, em um ambiente descontraído que celebrou a mineridade
com sofisticação. A Bucadi’Carne, já consagrada por unir cortes nobres à
tradição regional, se torna referência no interior de Minas.

Entre aromas defumados e brindes animados, o BBQ da BDC firmou-se
como uma experiência única — onde o melhor do churrasco se encontra com
a hospitalidade mineira e a expertise de quem entende do assunto. Fica aqui
o gostinho de quero mais onde a pedidos de muitos que foram e aprovaram
e aos que não conseguiram ir, em breve haverá mais uma edição, aguardem!
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Na quarta-feira, 30, São Sebastião do Paraíso foi palco de um
momento especial para dezenas de famílias. A Bernardino Vieira
Construtora e Incorporadora realizou a entrega de chaves do
Condomínio Prime Versalhes, um projeto que simboliza não apenas
a realização de um sonho, mas também o compromisso com a qualidade,
o cuidado e o respeito ao cliente.

O evento foi marcado por muita alegria, agradecimentos e emoção.
Familiares, amigos, colaboradores, corretores e representantes da
construtora acompanharam de perto a concretização de mais um
empreendimento entregue dentro do prazo e com alto padrão de
acabamento. Os novos moradores celebraram esse marco, com a
certeza de estar iniciando um novo capítulo em suas vidas.

Durante o evento, também foi feito o lançamento oficial do

Conquista, Emoção e Novos Começos marcaram o evento
da Bernardino Vieira Construtora e Incorporadora

Residencial Ilha de Creta, novo empreendimento da Bernardino Vieira
que já está chamando atenção por sua localização privilegiada – em
frente à Câmara Municipal – e pela proposta moderna e completa de
moradia.

O Residencial Ilha de Creta contará com apartamentos de dois ou
três dormitórios, suíte com closet, piscina com deck na cobertura,
espaço coworking, academia, além de espaços inteligentes e funcionais
pensados para proporcionar conforto, praticidade e bem-estar.

A construtora reafirma, com esses dois marcos, seu compromisso
com o desenvolvimento urbano da cidade e com a construção de lares
que unem qualidade, bom gosto e inovação.

Para mais informações sobre o Residencial Ilha de Creta,
entre em contato pelo telefone: (35) 99932-3382

FOTOS: Joel na Balada
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• Parabenizamos LEONARDO JOSÉ MOREIRA DA
COSTA, que completa 26 anos no dia 4 de agosto.
Filho de Dra. Darlene Cristina Moreira da Costa e
Márcio Roberto da Costa.

ANIVERSARIANTES
• Sábado dia 2 de agosto Dia 2 Sérgio Abreu, Natalina Portela
Bicego, Willian Gomes de Souza, o enfermeiro Benedito Perei-
ra, Marlon Cezarini de Sá.

• ANTÔNIO BRAGA, inicia novo ciclo de vida neste sábado, dia
3 de agosto. A coluna o parabeniza.

• Domingo dia 3 Gilson Mendes, Martha Lemes, José Tadeu
Carina, o acupunturista e professor Marcos Cau.

• Dia 4 Alexandre Dizaró, Marcos Feliciano, Irineu Ferreira Júlio.

• Dia 5 Eduardo Nogueira, Fernando Tubaldini, Gleici Kelly Oli-
veira, Larissa Lima Cruz, Priscila Rezende, Eric Brandão Pe-
lucio, em Salvador (BA) a paraisense Joelma Mendes Macedo.

• Dia 6 a Guarda Municipal, Silvia Helena Ribeiro Duarte, o
empresário Marcelo Pádua.

• Cumprimentos da coluna para a prezada amiga ÂNGELA
MARIA PASCHOAL CARDOSO, cantora e professora de mú-
sica. Ela muda de idade  dia 7.

• Dia 7 Cíntia Mara Cardoso Silva, Francisco Panacci e Vera
M. Panacci. O empresário Marcio Luiz Martins (Merkato) e
Guilherme Domingues.

• Dia 8 Gilmar Tavares Duarte, Mayra Preto Mafra Gonçalves,
Maria Souza e Ana Cláudia Moraes.

• O Deputado Antonio Carlos
Arantes muda de idade  dia 6.

• GERSON PERES BATISTA, come-
mora idade no dia 6 de agosto. Peda-
gogo e Professor de Xadrez, proprie-
tário do Clube de Xadrez Online. Pa-
rabéns, prezado Gerson.

• LUISMAR ROSA, funcionário no
Edifício Natal Muschioni, aniversaria
neste domingo dia 3.

• ESTEVAM NASCIMENTO (banca
de jornais) recebe cumprimentos
neste domingo dia 3.

Lô Vieira é premiado
com Melhor Arranjo no

Festival Nacional da
Canção de Cruzília (MG)

O cantor, compositor e músico Lô
Vieira foi um dos grandes destaques do
43º Festival Nacional da Canção de
Cruzília (MG), realizado no fim de se-
mana, nos dias 25, 26 e 27 de julho. Re-
presentando São Sebastião do Paraíso e
Capetinga, onde construiu sua trajetória
artística e afetiva, o artista conquistou o
prêmio de Melhor Arranjo com a canção
inédita “Volta Sabiá”, emocionando pú-
blico e jurados com sua autenticidade
musical.

A música, que combina lirismo poéti-
co e um arranjo sofisticado, esteve entre
as 15 finalistas do festival, que mais uma
vez se consolidou como um dos princi-
pais palcos da música autoral brasileira.
A edição deste ano foi marcada por um
altíssimo nível técnico e artístico, reunin-
do compositores, intérpretes e bandas de
diversas regiões do país.

“Estou muito feliz com esta conquis-
ta trazida do trabalho à minha arte. Achei

Divulgação

um festival justo e de nível muito raro.
Das 15 músicas finalis-tas, pelo menos
12 mereciam prêmio, sem contar os can-
tores e bandas que deram um verdadei-
ro show”, disse Lô Vieira ao expressar
sua gratidão e respeito ao evento.

Com mais de 20 anos de carreira, Lô
Vieira acumula um currículo expressivo
no circuito de festivais: são mais de 70
classificações e 15 premiações em even-
tos por todo o Brasil. Seu trabalho é re-
conhecido pela riqueza musical e pelas
letras que dialogam com a cultura popu-
lar, a natureza e temas contemporâneos.

O Festival Nacional da Canção de
Cruzília é considerado um dos mais tra-
dicionais do país, valorizando a canção
brasileira em sua diversidade.

Lô Vieira segue sua caminhada como
uma das vozes autênticas da nova gera-
ção da MPB, levando suas composições
a diferentes públicos e palcos com sen-
sibilidade, técnica e paixão pela arte.


